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			Introdução

			Fayda Hamdy soube da queda do presidente autocrático da Tunísia em sua cela na prisão. Era o dia 14 de janeiro de 2011, e Zine al-Abidine Ben Ali* havia governado a Tunísia por mais de 23 anos. Embora não ousasse reconhecer para seus companheiros de cela, o papel desempenhado por Hamdy na derrubada do ditador não foi pequeno. Quando era inspetora do conselho da pequena cidade de Sidi Bouzid, Hamdy foi acusada de humilhar um vendedor de rua cuja autoimolação provocou manifestações em toda a Tunísia, que, em última análise, desencadearam as revoluções populares pelo norte da África e o Oriente Médio conhecidas como a Primavera Árabe.

			Quatro semanas antes, em 17 de dezembro de 2010, Fayda Hamdy estava fazendo as rondas do mercado de hortifrutigranjeiros em sua cidade natal. Sidi Bouzid é uma daquelas típicas cidadezinhas de interior negligenciadas tanto pelos turistas quanto pelo governo. Uma mulher na casa dos quarenta anos, vestida com um uniforme azul oficial, tendo sua autoridade reforçada por dragonas e divisas, Hamdy estava acompanhada por dois colegas homens. A maioria dos vendedores ambulantes não licenciados fugiu com a chegada dos inspetores, mas Muhammad Bouazizi, um vendedor de rua de 26 anos, recusou-se a sair de seu lugar. Hamdy o conhecia e já o alertara contra a venda de frutas sem licença nas proximidades do mercado. Em 17 de dezembro, Bouazizi não recuou e acusou os inspetores de assédio e corrupção. A altercação se transformou em uma gritaria, com Bouazizi defendendo sua carroça e os fiscais confiscando os pertences do jovem.

			Não há consenso sobre o que aconteceu com exatidão na fatídica luta entre os inspetores e Muhammad Bouazizi. Os amigos e a família do jovem vendedor insistiram que Fayda Hamdy o insultou e o esbofeteou — “um grave insulto nas sociedades do Oriente Médio” — antes de mandar os colegas confiscarem suas frutas e balanças. Hamdy disse que jamais encostou a mão no vendedor, e que “Bouazizi nos atacou e cortou meu dedo” quando os inspetores foram confiscar seus bens. Os detalhes são importantes, pois a reação de Bouazizi foi tão extrema que tanto amigos quanto desconhecidos ainda encontram dificuldade para explicar o que ele fez em seguida.1

			Muhammad Bouazizi saiu furioso do encontro com os inspetores. Logo após o confronto, buscou justiça primeiro nas repartições municipais de Sidi Bouzid, mas, em vez de uma audiência acolhedora, recebeu a humilhação de mais um espancamento. Ele então foi até o gabinete do governador, que lhe recusou uma audiência. Nesse momento, algo se rompeu. Sua irmã, Basma Bouazizi, explicou:



			O que meu irmão experimentou, desde o confisco de sua carroça de frutas até ser insultado e esbofeteado por uma mulher […], foi o suficiente para fazê-lo perder a cabeça, sobretudo depois que os funcionários municipais se recusaram a recebê-lo e sua reclamação sobre o abuso não foi acolhida.




			Era então meio-dia, e as ruas ao redor do gabinete do governador estavam lotadas quando Muhammad Bouazizi encharcou suas roupas com solvente de tinta e ateou fogo em si mesmo. Os espectadores fotografaram a terrível cena, enquanto outros correram para apagar as chamas que o deixaram com queimaduras cobrindo 90% do corpo. Ele desmaiou e foi levado para o hospital na cidade vizinha de Ben Arous.

			O ato desesperado de autoviolência de Bouazizi causou perplexidade entre a população de Sidi Bouzid. As pessoas compartilhavam seu senso de injustiça, de que o governo parecia trabalhar contra a gente simples que lutava para sobreviver. Naquela mesma tarde, um grupo de amigos e familiares de Bouazizi realizou uma manifestação improvisada em frente ao gabinete do governador, onde Muhammad havia se imolado. Jogaram moedas nos portões de metal, gritando: “Aqui está o seu suborno!”. A polícia dispersou a multidão furiosa com cassetetes, mas os manifestantes voltaram em grande número no dia seguinte. Os policiais então usaram gás lacrimogêneo e atiraram contra a turba. Dois homens foram feridos e acabaram morrendo. O estado de Muhammad Bouazizi piorou.

			Relatos dos protestos em Sidi Bouzid chegaram a Túnis, a capital do país, onde uma inquieta e jovem população de estudantes universitários, profissionais liberais e recém-formados desempregados espalharam nas mídias sociais a notícia do suplício de Bouazizi. Eles se apropriaram do vendedor como se fosse um deles, afirmando equivocadamente que se tratava de um universitário desempregado (embora nunca tivesse concluído o ensino médio, Bouazizi ajudava a pagar pela educação universitária das irmãs) a quem só restara vender frutas para sobreviver. Foi criado então um grupo no Facebook e a história viralizou, sendo noticiada por um jornalista que trabalhava para a emissora árabe de tv por satélite Al-Jazeera. A imprensa tunisiana, controlada pelo Estado, não informou sobre os tumultos em Sidi Bouzid, mas a Al-Jazeera os divulgou. A história dos desprivilegiados em Sidi Bouzid lutando pelos seus direitos e contra a corrupção e os abusos começou a aparecer todas as noites na rede, alcançando um público árabe global.

			A autoimolação de Muhammad Bouazizi incitou a opinião pública contra tudo o que havia de errado na Tunísia sob a presidência de Zine Abidine Ben Ali: corrupção, abuso de poder, indiferença ao sofrimento dos homens e mulheres comuns e uma economia incapaz de oferecer oportunidades para os jovens. O movimento de protesto no país inflamou os cidadãos familiarizados com esses mesmos problemas em todo o mundo árabe enquanto acompanhavam a história na tv. Depois de 23 anos no poder, Ben Ali não tinha soluções. As manifestações se espalharam de Sidi Bouzid para outras cidades pobres do interior — Kasserine, Thala, Menzel Bouzaiene — antes de chegarem a Túnis.

			A escalada das tensões nas cidades tunisianas forçou uma resposta de Ben Ali. Em 28 de dezembro de 2010, onze dias após a autoimolação de Bouazizi, o presidente fez uma visita ao moribundo no hospital. A mídia controlada pelo Estado, que havia minimizado os relatos de manifestações em todo o país, deu cobertura no horário nobre à visita do presidente, enchendo os jornais e a televisão com imagens de um solícito Ben Ali consultando os médicos que cuidavam do inconsciente Bouazizi, seu corpo queimado envolto em gaze. Ben Ali convidou a família de Bouazizi ao palácio presidencial, prometendo fazer todo o possível para salvar seu filho. E ordenou a prisão de Fayda Hamdy, a inspetora municipal acusada do tapa que provocara a autoimolação.

			Em 4 de janeiro de 2011, Muhammad Bouazizi morreu em decorrência de seus ferimentos. Os manifestantes tunisianos declararam o vendedor de rua um mártir e a inspetora municipal se tornou o bode expiatório do regime de Ben Ali. Ela foi presa em Gafsa junto com criminosos comuns, e, como o público a incriminou abertamente por seu papel na morte de Bouazizi, advogados se recusaram a representá-la. Hamdy manteve sua identidade em segredo dos colegas presos, alegando ser uma professora detida “por esbofetear um garotinho”. “Eu tinha medo de dizer a verdade”, ela admitiu mais tarde.2

			Nas duas primeiras semanas de janeiro, as manifestações se espalharam por todas as principais cidades

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			

			
				
					
				

			

		


		
			Notas


			Introdução 

			1. Basma Bouazizi, irmã de Muhammad, citado em “Controversy over ‘the Slap’ That Brought Down a Government”, Asharq Al-Awsat, 2 fev. 2011; Fayda Hamdy, citado em Karem Yehia, “Tunisian Policewoman Who ‘Slapped’ Bouazizi Says ‘I Was Scapegoated by Ben Ali’”, Ahram Online, 16 dez. 2014. Ver também Yasmine Ryan, “The Tragic Life of a Street Vendor: Al-Jazeera Travels to the Birthplace of Tunisia’s Uprising and Speaks to Mohamed Bouazizi’s Family”, AlJazeera.com, 20 jan. 2011; Kareem Fahim, “Slap to a Man’s Pride Set Off Tumult in Tunisia”, New York Times, 21 jan. 2011.
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